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Maria oprimam partem ckgit Lucx i o. 

pIjHJpS HÚa Scnhora q"enonacimento foi 
|Jãp^p AuromQfíafí Aurora co>ijt<rgc?is; na vi- Cant. 6. 

MS <3a/"°"1 Lua: ^ul(,'raut Lunap* morte 
foi VXtve\U;QvajiStellamatutinamme- Ecclrf 

dhnebuU; vemos hoje lendo Eftrdla tranfeen- **' 
der todos os Ceos,ícndo  Lua paílar todos os 
rayos,fendo Aurora, íbbir todas as Luzes. A eí- 
ta Aurora galharda, a efta Lua fermofa,a efta 
Eftrella luzida, nafua foberana Aíliimpçaó, fe 
dedicaõ hoje as íblcmnidades deita  fefta , & fe 
confagraõ as glorias defta ÍÒIemnidade, que bé 
era, que taó fermoío dia, felice para os homens, 
& feftivopara os Anjos,fectlebraflècomgran- 
dezas na terra,& o aplaudiíTe cõ alegi ias o Ceo, 
para que aíli ficafíe eterno para noflà memoria! 
& único para Tua cckbridade. 

Eftamageftofa <iibida,ifta triumphantc en- 
trada q fez a Máy de Deos da Terra para o Ceo 
hc afeftividade,q hoje táto ie rcfpeita na gloria' 
que tanto fe venera na Igreja,& q taro fe aplau- 
dena devoção. A Gloria a re/peira por unira,a 
Igreja a venera por mayor,a devoção a aplaude 
por primeira;he única na Gloria,porque o Ceo 
com melodias lhe canta os aplaufos,he mayor na 

A Igreja 



Igreja, porque a terra com vitorias lhe dedica os 
os triumphos: he primeira na devoçaó,porque o 
mundo com competências lhe tributa os refpei- 
tos; com refpeitos, com triumphos, com aplau- 
fos; lhe tributa, lhe dedica, lhe canta o Ceo, a 
Terrado Mudo; melodias, vitorias côpetencias. 
As melodias vemos no dia, as vitorias na fefta, 
as competências no tema. Maria oprimam partem 
elegitj que vai o mefmo que dizer hoje o Evan- 
geliftaS. Lucas em o Capitulo decimo de ftu 
Evangelho Sagrado que Maria eleolhera a me- 
lhor parte. O tema he todo de myfterios, o dia 
todo de prodigios,& a fefta toda de empenhos: 
& para me acomodar aos empenhos da fefta,aos 
prodígios do dia, & aos myfterios do tema,mo- 
ftrarey no tema a fefta, & o dia,- & como o dia, 
& a fefta fe vem a cifrar na gloriofa fubida que 
fez Maria para a gloria, fó defta fobida heyde 
tratar hoje nefte Sermão; & fupofto q ha de fer 
hoje por differenteeftillo,comtudo fempre hey 
de bufear o tema pêra o fundamento: Maria op- 
úmam partem elegit. 

Eftas palavras fe refere por Maria Irmãa de 
Lazaro, & fe entendem hoje por Maria Máy de 

s.iidei- Ghrifto,aífi odizem muitos Padres, & entre el- 
phferm. les S.Illeffonço: 7)e ifia dicitur optimam partem ele - 

fump. git, 



ff; Coo. ellas J, SThS» f"2''"T' 

»«»o Evangelho noS „£& "& mas co" 
modocomoforaiftnn,,. iu'loblra.»o 
he que o diga lP JX15 ° -T^'bí 

gadores neftedia cuífulõ^ P °'q" °S P* 
vawar penfameni™ . rmí,reon«itoS)le- 

citarqueftoem n,H ?'n^L"" di'iuf<"<»,ex- 
PorquenadadiC ^ ^ de dh" hoje, 
em L""de cól,.C

f
0mpetea'ftedia : *« que 

^rrep
Pr!ur

rded-^°C^ 
curfo,, aS  ertnt0S'/m'Ugar de dir" 

preza defta Òracaó „ T      T V£m a fer a em" 

levada a Glor a' Eft ^' C°mV <"<>> 
«fia, o empenh" da MaVem„dfrr ° ^ d° 
&<erà oaflumpto da Oracaõ gv'°da ^ 

Fir<°,« para principiarmos com fun- 
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damento efte Triumpho, avcmos de começar 
primeiro pello tranfito da Senhora   Del o 
queChrifto Senhor nofio  lobio ao < 
fua Mây SantiHima muito tempo n 
tando acompanhada dos Sagrados . 
& aíiiftida dos léus Carmelitas, comoci.e^a- 
viffimos Authores, fendo deidade de «: «os 
menos, 4. dias,na noite antes de .5. de Agoi- 
ro,abrafada em amores de Deos, abforta em 
deleios dever aChrifto, enterneceu com iau- 
dadet.fc finada de auzencias, expuou iem ne- 
nhum tormento , porque ficou com a boca ene. 

ttov,, de rizo: EtrUAitm Me.mfjmo; Porque o .cu 
tranfito, naó foi golpe de morte,fenao i uav.d. - 

„       de de fono: Em dormio, © cor meumy^U ; 1 or- 
C*°M- qnea efta Senhora, affi como anão manchou a 

fealdade daculpa,affi le lhe naó atreveo 1 gada- 

">• c„lot«o; prefervandoa Deos da corrupção da 
morte, affi como a guardou com intc. *m na v,- 

Pfttol, da: Nec àahU(ml«mtmm v.den conupmnem , E 
affi foi o tranfito da Senhora ma.spera efte,a- 
do, doq para fentido,porque todo feg«g 

IM.... Et mt fepuUrm tjm glmofrm; E .norredo a ir- 
eemalegrecomoCil'ne,renafceo.mmortal co- 
moFems; & como Maria ncftedu che.rouco- 



mo RoíV.(2^ fi^ntaú')<%ofa m H<eric0> Log°fe 

levantou como Palma: Quafi palma exaltatafum W£ 
m cadcs; Porque no dia iiguinte em hum ofeu- 
lo oue a Senhora pedio a ieu Bento Filho: 0/c«- Cant.It 
letur mv ofailo o; is fui, Como finos amantes, refpi- 
rou Chrifto a alma q cinha da Senhora , & a Se- 
nhora entregou a alma q tinha de Chriftojq no 
feu tranfito naó ouve deftruiçaó de vidas, ouve 
sò troca de almas j & eftando ja o Corpo da 
Senhora animado, & glorioíb começou logo a 
fobir ti iumphante. Sobio Maria, mas antes, que 
amoftre mageftofinvjnte íbbindo;iaibamos em 
quedia,emque]ug.u',& em que fònna ibbio. 
Direy tudo brevemente. 

O diafoiem quinze de Agof!o,em hú Sab- 
bado aíli como hoje-j que como cfte dia he de- 
dicado à Senhora pêra nos fazer benefícios, por 
meyo de feus rogos, efeolheo a Virgem efte dia 
para fazer a entrada em o dia da fua intercefíaõ. 

O lugar foi no valle de Jozaphàh, aonde a 
Virgem foi fepultada, como diz S. Hieronymo; 
que como neftc valle, fe haó de executar as fen- 
tenças do dia do juizo,como eftá prophetizado; 
quiz aSenhora fobir dcfte valle ao mote daglo- 
ria,para nos alcáçar húa boafentéça para aquel- 
le dia _, & para ier noíía avogáda naquelle valle. 

Afòr- 



A forma em que fobio,foi hir reclinada fo- 
cant t. bre o peito de Chrifto feu Filho: Afcendit innixa 

fuper dilettumfuumj E levar as mãos erguidas, dá- 
donos com i fto a entender, que a fua fobida ao 
Ceo, era toda dirigida para interceder pcllos, q 
ficavaõ na terra. 

Defpois da Senhora efcolher o dia, o lugar, 
& a íòrma em que avia de fazer a fobida; fedef- 
pediodeS.Joaó Evangelifta,&de alguns A- 
poftolos, que eftàvaó cm fua prefença, & de ou- 
tr®s Santos, que vi viaó em fua companhia. Co 
que amores? com que abraços? com que collo- 
<}uios fe defpediria a Virgem Senhora? com que 
faudades? com que ternuras, com que lagrimas 
fe defpediria o Evangelifta, & os mais Santos 
nem a lingoa as fabe declarar, nem o juizo as 
chega a comprehender,nem o difcurflb as pôde 
diffinir, que feria grande ignorância querer eu 
explicar as defpcdidas mais difcretas,com as pa- 
lavras mais tofcas; quando, nem ainda as fen- 
tenças dos mais bem entendidos, declaraó bem 
as faudadcs dos mais amantes: Pello que melhor 
heremetellasaofílencio , do que confiallas do 
difeurço: porque em femelhantes emprefas fica 
a eloquência admirada, & a rethorica emmude- 
cida. 

Eftan- 



Eftanio adi a Virgem Senhora neftaamoro- 
fa defpedida,nos dà a entender a Igreja , que fo- 
ra levada ao Ceo por força: JJfumpta eft Marta ^offie. 
tn CMum ; E na verdade q eu o diílèra ainda ô^ O KP. 

naó diflcra a Igreja:q feavia de feguir de defpe- 
didas taõ amorofas,fenaõ aufencias taõ violetas.1? 
como a Virgé efrá taó amáte naó fe ha de apartar 
porvótade,forçadamétehadehirporforça. 

Defpcdida jà a Senhora daquella sãta cópa- 
nhiacõ grande violência, começou afobir por 
virtude própria; q sò no dia de fua gloriofa Af- 
fumpçaó, quiz fazer alarde de fua grandeza, & 
co tanta põpa,& m igeftade,q diz Saõ Bernardo 
q he inexplicável á lingoa, porque foi incópre • 
henílvel aos olhos:  Qmjlipeneraúonem , & Ma- s- Bem. 
ri* JJJiimptionem cjms enarrabit^ fe o Santo nola Jjrif-:-' 
inculca difficultoza pella magnificência de feus Vi^.up 

triumphos, direy delia hú fó rafomho para cõ - 
folaçaódos Catholicos. 

Eftando afll a Senhora à vifta de todos come- 
çou a romper eíTcs ares,cantãdo os Anjos co ale- 
grias^ chorando os homens có faudades: AíTi 
fobio Maria naó por arte magica , como Simão 
Mago, naó por enganos como Romulo,naõ por 
artifícios como os Emperadores Romanos, naó 
em efpiritocomo S. EAevaó, naó em imagina- 

çaó 
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' çaó como S. Pedro,naó em vizoéscomoS. Joaõ 
Evan»elifta, naó em extafis como S. Paulo , nao 
cm falhos como Adaô.naó preza pellos cabel- 
los^como Abicuc Profeta,naó levada pellos 
Anjos como Lazaro, naó trefladandofe como 
Enoc, naó defapareccdo como £lias,fenaó real, 
vifivel,& verdadeiraméte em corpo,& alma por 
virtude de fua graça, pellos dotes de fua  glona, 
pellos privilégios de lua dignidade , & pellos 
merecimento* de fua virtude. 

Defta forte começa Maria a fobir , & Icvata- 
do ia os pès do valle dóde eftava,para oCeo Im- 
pirio,para onde fobia-,quando logo de repete Te 
abrirão os Ceos,romperaõfe as nuvens,desrize- 
raófeosares,baxàraó Anjos, defeerao Sera- 
phins, vieraó bemaventurados; lendo tudo mu- 
ficas, tudo melodias ,tudo confonanctas; vendo, 
aplaudindo, admirando; com aplautos, com tn- 
umphos,cólouvores,cátãdoletras,dizédo vivas, 
deitado palmas. Mas naó parou mfto fo o tnum- 
phodeftedia,amuito mais paíTouo empenho 
deftetriumpho. 

Todos fe empenharão afeftejar efta fobida; 
empenharaófeos elementos,os brutos,osho- 
més, & os Anjos. . 

Empenharaófe os elemétos cÕ tanta admira- 
1 çao 



çao da natureza, que a terra dondea Senho- 
ra tocou fc alcatifou de flores, oár por onde 
Jpbio,e encheo de luzes, a agoa, queaviftou 
fed.vidioem fontes} o fogo por ondepafíou, 
lerepaitio em tochas. 

Empcnharaófe também os brutos em fcfteiar 
eite dia; porque de tal forte fe equivocou nelles 
o irracional com o intelle£ivo,que como diz hu 
douto os peixes fahiraó do mar com Mas, as 
aves fah.rao dos ninhos cô muzicas,osanimaes 
deixarão as covas com alegrias. 

Empcnharaófe os homens com tantoextre- 
mo,quc todos ncíle dia écil mpa, âraó a terra & 
o Cco pêra vire ao valle de Jozaphah, a ver tao 
luzido aparato, & a admirar taò eftupcndo tri- 
umpno. * 

todos defpovoaraó a gIoria,Pera deíceréa terra- 
fcçando neíte dia a terra hú Paraizo,& a Gloria 
hudezerto: Masnaôparou aqui aporia deita 
popa a muito mais fobio o empenho dcfte tri 

umphojporquenaól ovemos hoje empenhados 
oselemeco^os brutos, os homè\& os Anio« fc 
nao,que toda a Santifllma Trindade, fe empe- - 
nhou ho;e nefta gloriofa AíTumpçaó, affi o diz t& 
S. Bernardino de Sena: li «r*. TrmuatU glWUmT^\ 

B Scrin.i4' 



Píalm.} 

C-n.i. 
Gen.i. 
Pfalin.t 

Cen.x. 
Luc.i. 

Exod6. 
Cans.j. 

loao.u 

Luc.7. 

Apocj 

IO 

ipfafolaampliusficeVecía. Empenhoufeo Eterno 
Padre com o braço de fua omnipotcncia,empe- 
nhoufe o Filho com a luz de fua Sabedoria,em- 
penhoufe o Efpirito Santo, có os efít itos de ku 
Amor: o Eterno Padre a dotou de fuaG andcza, 
oFilho a coroou de grade Gloria,o Efpirito Si- 
to a encheo de toda a Graça ; o Padre Eterno a 
cngrãdeceo como fua Filha,o Filho aglorificou 
como fua Mày, o Efpirito Santo a illuftrou co- 
mo fuaEfpofamaõ ouve mifter menos empenho 
pêra Maria fobir ao Ccojou porque efta fobida 
de Maria era todo o empenho de Deos,ou porq 
Deos hia todo empenhado nefta fobida. 

Para Deos fazer todo o mundo baftou sò hú 
i querer de fua Omnipotência" Ipfe mandaW, Sf 
creatajunt; Pêra fazer o Sol baftou ío húa pala- 
vra iVimt luminaria.Pata a luz os olhos: vidit Veta 

. lucem; Para as Eftrellas os dedos: Opera digitorum 
teoriwijPara o home húaíTopro: hifpira)nt;Parao 
Bauptifta húa mão: Manta Domim erat cu í^OJPa- 
ra o feu pov o hú braço: (Redimam in brachio excelf- 
fo; Para a Efpofa as mãos ambas: Maura tUtiis tor- 
natiles aure*plena Hiacintts; Para o Evangelifta 

• o peito: Super peBta "Domim in Q&na recubuií';Para 
a Magdalena os pès: cecpit rigorepedes ejuí; Para 
aredempçaó o Çittgixi^edermHinosVeo mfangui* 

ne 
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ne tuo; E para todos a vida: Tro cmritbus mortutu) p**]l- 
Mas para a Mlumpçaõ de Maria,toda eflàEf-nnt.í. 
-fencia divina, toda ella Omnipotécia eterna,to- 
da tila Trindade foberana, com todo o poder, 
com todo o cabedal, com toda o empenho: Sc 
baila húa vida peia todos, o largue peraare- 
dempçaó, os pés pêra a Magdalena o peito, pê- 
ra o Evangelina,as mãos ambas, pêra a Efpofa, 
hum braço, pêra o povo, húa sò mão, pêra o 
Buptifta, o ailòpro, pera o homem, osdedos,pe- 
ra as Eftrellas, os olhos, pera a luz, húa palavra, 
pêra o Sol, hum sò querer pera todo o mundo,- 
pera a Aflumpçaó da Senhora, nem bafta o que- 
rer, nem a palavra, nem osolhos,nemos dedos, 
nem o alTopro, nem a mão, nem o braço, nem 
as mãos ambas, nem o peko,.nem os pês, nem o 
fangue, nem a vida, fenaó todo o empenho âef- 
ín Efíenciadivina,todoo poder dctlà Trindade 
foberana.  Se pera remir efte mundo baftou lo 
húa PeíToa Divina,peraa Aflumpçaó de Maria 
fe achàraõ todas as três Divinas PcíToas,o Padre 
Eterno dotandoa de Giãdeza^o Filho Coroan- 
-doa de Gloria, o E ipirito Santo enchenidoa de 
Graça. Por iflb S. Pedro Damiaò vendo a pom- 
pa defta íobida; chegou a dizer, queimais glo- 
riofo fora o triumpho daAíTumpraóieMaria, 

B2 do 
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Cad. 
Petr. 
Dam 
Serra. 

Cantt. 

do que o aparato toda Afcençaó deChrifto,^- 
toBe óculos ad .Afcenttonem Vivojnh , \$ fulva Filtj 

■ de Mdjejlate inVentes occwfum hujitjpompitnon wedhc- '- 
Aflbop. ter digniorem; E com razaó porque Chrift» fobio 

ao Ceo entronizado em húa nuvé ,&Marialò- 
bio à Gloria reclinada no mefmo Chrifto.: Jfcè- 
dit innixafuper dilecluni fuum. 

Defpoisde taó maravilhofo empenho, fe fc- 
guio o mais celebrado triumpho, que ouve, & 
hade averemcodoouniverib. Juntamente fe 
abrio o Ceo,&fe abrio també olnferno^do Ceo 
baixarão todas as criaturas celeftes; do Inferno 
veyo a morte, & o Demónio. 
' Primeiramente diante de tudo hia a morte 
proftada, & rendida como foi a Chrifto: ante fa- 
dem ejus ibitmors; Vendo os tributos da vida tro- 
cados em privilégios de immortalidade, & ad- 
mirando r>aõ poder cõ o fio da fua efpada,çortar 
o fio da melhor vida. 

Logo hia o Demónio prezo, & venciâo:Ipfa 
eontertt capuí ^tuum; raivozo, de que húa creatura 
foffeoceupar a melhor cadeira por humilde, q 
elle perdera por foberbo; & envergonhado de 
que fendo Maria filha de Adaõ florecefle fem- 
preem graça, fem a poder macular com a culpa. 

Seguiáófe defpois da parte do Ceo todos ef- 
íes 

Habj. 

€«D> 
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(es Paraninfos Celeftes, todos clTcs Efpiritos a- 
mantes,todas cilas Intclligêcias nobres,os quaes 
conforme S.Dionizio Areopagita cftaó todos 
cifrados em nove Coros,repartidos em três Hie- 
rarquias, vindo a ter cada Hierarquia três Coro?: 
na primeira Hierarquia hiaó osSerafins,os Chc- 
Fubins,& os Tronosma fegunda hiaó as Donú- 
aaçoés,os Principados^ as Poteftades ; na ter- 
ceira hiaó as \Tirtudes,osArchájos,& os Anjos- 
osprimciros hiaõ cm acópanhamétos,os iegúdos 
hiaó em exércitos, os terceiros hiaó em Coros- 
os q hiaó em acópanhamétos,hiaó como fervos' 
os q hiaó em exércitos, hiaó como foldados,os ã 
hiaó emCoroSjhiaó comomuzicosios q hiaó co- 
mo fervos deitavaó as palmas, osq hiaó como 
ioldadosdiziaóos vivas,osq hiaó como niuficos 
cãtavaó as letras. Seguinófe ^ parte da terra to- 
dos osSátos,q eítavaõ na Gloria, os quaes hiaó 
repartidos em fete ordèns,& ordenados em fetc 
efquadras.Na primeira hiaó os A.poftolos vene- 
rando a Virgê por Me^ra da fua doutrina. Na 
fegunda hiaõ osPatriarcas refpeitãdoa pórexé- 
plar dofeuzello.Na terceira,hiaõ os Profetas co- 
nhecendoa por luz da fua Sabedoria.Na quarta, 
hiaó os Mártires, aclantandoa por valor da fua 
cóítancia.Naquintahiaó os Cófeííbres louvan- 

doa 
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doa por regra de fua humildade. Na fexta hiaó 
as Virgésaplaadindoaporefpelhoda fua pure- 
za Na fetrma hiaõ as Matronas,cõfefíàndoa por 
fonte da fua continência. 

Ultimamente hia húa luftrofa, & bem orde- 
nada multidaóde Anjos, que tiravaõ pella car- 
roça triunfal em q hia aMáy de Deos como 

sioaô áhS^joaó-OmmcenorSacro/anãHmCorpHí abijt 
de dor- raptumtnfiálimecomitantibus jngelisjEsò baftava 
mu virg. eft€ obfequio pêra fer divino efte triunfo: em 

fer efta carroça levada por Anjos, moftrou Ma- 
ria fer verdadeira Máy de Deos, Coo redéptora 
do mundo, Emperatriz dos homens. 

La pintava a Gétilidade aos feus Deofes fal- 
ços fobindoem diverfas carroças, pellas quaes 
tiraváo vários brutos, & animaes: notem. Pella 
carroça de Deos Neptuno,puxaváopeixes,pel- 
la de Baco Tigres, pella de Filon cavallos,pella 
de Saturno Serpentes,pella de Hercules Leoés, 
pella de Júpiter Elefantes,pella de Marte Tou- 
ros, pella de Apollo Sereas ; pella carroça da 
Deofa Vénus tiravaõ Cifnes, pella de Thezis 
Delfins, pella de Palias Aguias,pella de Diana 
Biborasjpellade Juno Pombas; mas pella Car- 
roça em õ; fobe hoje Maria Sátifííma verdadei- 
ra Míy de Deos, & Rainha dos homens,puxaõ 

náo 
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nao brutos, &animaes,como aos falfos Deofes 
fenaõ milhares de Sarafins, exércitos de Anjos 

E íía carroça, em que íobio Maria,era tão cUl 
ftofa,tao bizarra,& tão polida, que era toda fa- 
bricada de Cherubins,como a de Chrifto;^/â>„- 
ditjuper Cherubm. Os quaes era fantas compete- 
cias lhe fizeraó húa carroça as mil maravilhas O 
aúeto defta carroça,era feito daquellas doze pe- 
dras pe. cofas, có q S. Joaó Evãgelifta vio ador- 
nada toda a Bemavcnturáça,q hoje defceo a buf- 
car aMana,as quaes,cõ avariedade das cores lhe 
tizerao hu Trono eímaltado de luzes. 

Nefte Trono hia aVirge Senhora,tão refptf. 
decetetaó brilhante, & tão luzida,õ hia có to- 
dos os quatro dotes de gloriofa,q he a claridade, 
aag,hdade,a fut.leza,a impaíTibilidade,hia clara 
ágil, íutil, impaffivel; taÓclara, q era lifonja das 
Iuzes,tao ágil, q era inveja dos vétos,tão fútil 5 
era copetencia dos ares;táo impaflivel3q era def 
mayo dos tormétos. Quádo a Senhora começou 
a <obir,eftado amda na terra, era hú Paraifo r:e 

períeiçoés,hú cópédio de excelécias,hú thefou- 
rode maravilhas,hú facrario de graças, hú abi£ 

modevntudes, hú epilogo de grádeza^ iRdo jà 
íobindo pello ar,ficou na fermofura,hú extremo 
na claridade, hú exceíTo3na galhardia hú pafmo, 

na 



na gloria há afsõbro,na mageftade hu prodígio, 
na perfeição hú protcnto, & na vifta hú encàto: 
indofe já a vezinhando ao Ceo,ficou o luftrc da 
Divmdade,o credito daOmnipotécia,oefpelho 
da bemaventurança, o pafmo da natureza, o de- 
fempenho daGraça,o luzeiro da Gloria. 

Có efta riqueza hia a Virgé Senhora no Tro- 
no defta carroça,& có taó maravilhofa gala , q 
hia veftida às mil maravilhas, porq nefte dia as 
luzes lhe cortarão as galas.   O adorno da cabe- 
çada o refpládor de doze eftrellas,a gala do ve- 
ftido,eraó os rayos do mefmo Sol,o calçado dos 
pès, era o criftal da própria Lua; a Lua em ven- 
tagens lhe cortava os çapatos,oSol em admira- 
ções lhe tecia os veftidos,as Eftrellas em cope- 
tencias,lhec mipunhaõ os toucados3-ou ja como 
Rainha,as Eftrellas lhe ferviaó de Coroa,o Soj 
dcpurpura,a Lua de Trono,& afíi entronizada 
na Lua,"eftida de Sol,coroada de Eftrcllas,toda 
hia cercada de rayos,veftida toda deluzes,& to- 
da trajada dercfplandores:ou íenaó digamos ,q 
levava a Senhora o arco do Ceo por Diadema, 
os olhos coma F.ftrellas,as faces como Roías , o 
roftro como Sol,os cabellos como rayos,os verti- 
dos como neve,acintura.como ouro,as mãos co- 
mo jaspc,& os pès como alabaítro^&dcíta forte 

aacla- 
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a acla mavaõ todos por inimo da natúreza,&por- 
molde dafermofura. AfllcótaõviftoíagaJa íb- 
bc hoje Maria à vifla deflà gloria,c] em lua cópa- 
raçaõ. lhe ficou muito a perder de vifta,& podé- 
do fubir em hú infíátejpafTar em hú mométo, cõ 
muita ligeireza, pois tinha o dote da agilidade; 
nos diz S. Joaó Damafceno, cj hia a Senhora cõ 
muito vagar,cõ muita pauza, cõ muita detença: 
QuonZ modooravif/bnií tm inajjumexprima* Pêra DaSX 
qdeftemodofoílè mais luzido eítetiiúfo ,mais or"•,• 
viftoefte acõpanhaméto,& mais viítoíb eíte a- 
parato. 

Afll cõ efta pauza fobc hojeMaria á bcaven- 
turáça,&cõ vagaroib paíTo,vai pafsádo por eíTas 
esferas de criftal,entrãdo poreíías portas de çafi- 
ras,& rópédo elías muralhas de diamátes, & en- 
trado por todos os onze Ceos,como dizé osMa- 
thematicos antigos,chega ao primeiro Ceo,c] he 
o cócavo da Lua,entra pello fegúdo Ceo,cj he o 
paçodeMercurio,entra pello terceiro Ceo,cj he 
a esfera de Vénus,entra pello quaito Ceo, c] he 
a rcdõdeza do Sol,entra pello quinto Ceo,cf he 
pello empório de Marte ,cntra pello fextoCep,c] 
he pello emisferio de Jupiter,étra pello íeptimo 
Ceo,q he pello Trono de Saturno, chega ao oi- 
tavo Ceo,tjhe o Ceo eftrcllado,paíTa ao nono 
Geo,c] he o Ceo criítalino,íbbeao decimo Ceo, 

C       ^_,.    que 
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quç hf o primeiro movei. Por todos eftes Ceos 
eftavaó feitos arcos tríumfaes, mais admirá- 
veis , & magçftofos, qae os arcos dos Empera- 
dores. Romanos, dos Príncipes Gregos, & dos 
Monarcas Athcnienfes j em cada arco eitava ef- 
campado hum mifterio da vida da Senhora : no 
primeiro arco do primeiro Ceo eftava a pureza 
da fua Conceição, no fegundoa gloria do feu 
Nafcimento, no terceiro a fua Prefentaçaó no 
templo,no quarto a humildade,cô qreccbeo em 
feu ventre o Verbo divino, no quinto acópai- 
xaó,cõ que vizitoua S. Izabel, no fexto a ale- 
gria eôqpario aChrifto emBe]ém,nofeptimoa 
pobre2a,cõ que fe foi purificar ao templo,no oi- 
tava aprõptidãocõ 4^°' deíterrada pêra o Egi- 
pto, no nono a pena , q teve quando pe-rdeo a 
Chriftoem Mierufalém,no decimo as dores,que 
padece© na fua foledade 

Affi fubio Maria por todos eftesCeos refplã- 
áecédo, affi entrou por todos eftes arcos triunfa- 
dojfubindo fobre todos os Ccos materiais,fobre 
todos os Ceos racionaes,fobre todos os Ceos in- 
tellect.uaes;fobreos Ceos materiaes, porq fubio 
fobre eCeoIjnpirio,eomoaffirmáo osSãtos-,fò- 
bre os Ceos* racionaes, porq fubio fobre todos 
os homês,como eníina a Fè;fobre osCeos intel- 
k&uacs>porq fubio fobre todos os Anjos como 

diz 
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diz a Igreja: Exattata eft Sanita Dàgenurixfuper** offit 
choros Jnnterum. £?!:hoi 

Com efta grandeza, com efta Mageftade,com 
eftapompa,fubio a Senhora fobre todos os Ceos 
ate chegar a o ultimo Ceo , que heo Impirio, 
aonde cfti a vifaô beatifica, & o Tribunal da 
Santiílima Trindade. Nefte Ceo ficou Maria 
fendoocfmaItedaGloria,na Gloria o eípelho 
da Bemaventurança, na Berna venturança o cre- 
dito da Omnipotencia^Aí fubio Matia ágloria 
donde nunca fe apartou, aífí entrou noCeodó- 
defempre viveo, affi foi pêra Deos donde nun- 
ca Tahio.   Afíi fubio paíTando eííes elemento» 
altivos, eíTes ares diáfanos, cfíes Ceos esféricos, 
excedendo esferas,Planetas, virtudes, deixan- 
do atras osrayos do Sol, a Luz das Eftrellas, o 
Refplandor da Lua,fubindo maisrefplandecen- 
te, que Lua,mais luzida, que Eftrella,mais bri- 
mante, que Sol: ficando Sol fem eclipfe,Eftrel- 
fofem defeito, Lua fetn mingoante. Afli fu- 
bio paíTando todas as cadeiras dos Santos, todas 
as Hierarquias dos Anjos, todas as ordens dos 
Serafins, fervindo aos Serafins depaímo, aos 
Anjos de credito, aos Santos de alivio. Com ef- 
ta magnificência, có efta primazia,có efta fupe- 
rioridadefe aflentou Maria em húTrono,à mão 
direita de Chrifto como fua verdadeiraMáv,fi- 

can- 
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cãdo fobre todos em qutão mulher a mais privili 
giada, em quáto sãta a mais poderofa, em quãto 
Virgéa maiseíclarecida,- fendo Virgê por Graça 
Sãta por excellencia, Mulher por antonomazia. 

AífifeaíTentou a Senhora nefTe Tribunal da 
Santiíliina TrindadcmeíTe Trono da Bemaven- 
turança, neflè aflènto da gloria, tendo o Paraizo 
por Palácio, os Serafins por Diadema,o peico do 
Filho por reclinatorio,& aífi entronizada,trium~ 
fànte, & vitoriofa,vencendo a raorte,derruban- 
do o Demónio, deftru indo o peccado; deixan- 
do por fua interceíTaõ o Ceo aberto ,o inferno 
£echado,o mundo remi do; ficandoie por fua via, 
reprovando a ley da natureza, rompendo a ley 
efcripta,admit4ndo a ley da Graça; dandofepor 
fua caufa complemento às eferipturas, luz às gé- 
tilidades, caftigo às herigias: & defta forte leva 
a todos as ventagens, naõ cem com ninguém cõ- 
petencias, desfaz aos emulos as invejas , fervin- 
do de admairçaó à fama, de ventura à gloria, de 
maravilhaao Ceo, donde vive, reina, triunfa, 
como única Máy de Deos, Senhora do mundo, 
Empcratriz dosAnjos,fempre admiravel,fempre 
impaflivel,fempre iminortal;pera todos os tépos, 
pêra todos osfeculos, pêra todas as eternidades, 
fobe hojeMaria Sátifíima aoCeo, & efu afséta- 
da à mão direita de Chrifto feu Filho efcolhcdo 
nifto a melhor parte. Maria optimam parte elegtt. 
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